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Não vamos referir scenas 

miraculosas da vida de S. 
Francisco Assis, desse ho- 
mem que no seculo XII en- 

cheu brilhantemente a histo- 

ria do christianismo com a 

sua crença, até ao fanatismo 

  

  

  

e á suggestão, e com os actos 

da sua vida estreita e absolu- 

tamente ligados á sua fé cega 
e ardente nos principios reli- 

   

gilosos. 
Embora a avura 

seja a approximação duma 
outra que reproduz a scena 
do filho de Pedro Bernardo- 
ne, que, do convento no mon- 
te Alverne, medindo no inti- 
mo do seu espirito a dolorosa 

paixão e morte de Jesus Chri 
to, que a egreja hoje comme- 

mora; arrebatado pela gran- 
deza de toda essa tragedia, 
identificando o seu espirito 

na celestial figura do pallido 
Nazareno, morto affrontosa e 

vilmente pregado m'uma eruz, 

estorcendo-se nas vascas pa- 
vorosas da agonia, emquanto 

sorrindo do 

r, lhe jogam 
seus vestidos; 

nossa 

    

os seus algozes 
seu cruel sofh 

aos dados os 

o stoico revolucionario que se 

defrontou a com a sua 

obra, porque os seus compa- 
abandonam e fo- 

   

sós 

nheiros o 

gem covardemente á respon- 
sabilidade do seu quinhão na 

obra do mestre; Francisco de 
Assis, n'essa hora em que o 
seu espirito se approximava 

da immortal personagem do 
Golgotha-—pareceu vel-a eru- 

cificada junto de si, e despre- 
gando do lenho, onde a erne- 
“a humana pela bocca dos 

grandes e dos poderosos affron- 

tosamente o pregaram, um 

dos seus braços, com elle cin- 
giu o discípulo dilecto, o gran- 
de propagandista da sua dou- 
trina, do seu evangelho! 

Francisco d'Ássis suppu- 

nha receber o abraço do ver- 

dadeiro, do santificado Chris- 
to! 

O Christo, como diz o poe- 
ta, que está no azul do firma- 

mento, o Christo a quem se 

pede: 

          

Uma estrella para cada escuridão, 
Um alivio para cada sofjrimento. | 

Mas a nossa gravura repre- 

senta a allucinação diabolica, 
o despenhar d'um ente que 

podendo ser bom, prestavel, 
são, ouviu os maus conselhos 
dum mau espirito, soprados e 
acalentados pela perversida- 
de Paquelle que, já perdido, 
mais alguem quizera perder 
com elle! 

E” um Christo-diabo, que 
um anjo-mau ao seu dispór, 
para elle leva os vaidosos, os 
imprudentes e irrequictos, que 
não sabem esperar 

eccatum meum contra me est 

semper:—as tentações andam 

sempre a perseguir-me !... 

Bem poderia dizer assim o 

padre Fernandes—mas não 
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bia de José da Silva, Largo do Espirito Santo | 
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SEMANA SANTA 
  

  
Sublime trindade: padre Fernandes, qual outro S. Francis- 

co, recebe do Christo...d'Aveiro o abraço fraternal... 
MIJARETA, ao lado, de respectivo emblema, sorri da sua 

obra... 

era isso 

actos 

Es s 

attenuante 

la sua vida. 
as tentações vieram do 

conhecimento da fraqueza do 
seu espirito, que abriga sen- 
timentos injustificados, vaida- 
des balofas, erradas convi- 
eções. 

Conheceram e aproveita- 
ram-nas e eis o padre Fer- 
nandes, na inversão da pure- 

za de sentimentos de Fran- 
cisco d'Assis—abraçando o 
Christo-diabo, que o affron- 
tara publica e razamente, ex- 
commungando-o com os ad- 
Jectivos mais infamantes, le- 

para os 

  

   

    

te, que, : 

  

vado até ali pelo seu ajudan-| 

isso O demovera,l 
| 

deixa-se cingir pelo Christo 

mais diabolicamente infernal, 
vencendo as suppostas resis-' que Christo á terra deitou. 
tencias, que cerêmos erêr, pa-| 
dre Fernandes apresentasse. | Fernandes não póde, nem 

Lá está elle, lá está elle, | poderá nunca dizer com ver- 

representando aquelle celebre! dade, com fé e com ardôr: 

phariseu que levara a ceira| Deo, parce peccatis meis: 
com os prégos e a tanaz mar-, De 
telo para o sacrificio... Idos. 

Lá está elle, lá está elie,| 
com aquele rictus que é todo |ta! Dias que veem acordar no 
uma epopeia de banditismo, |nosso espirito amargas remi- 
de crapula, de infamia. E pa-| niscencias de quanto doloro- 
dre Fernandes, enlevado no sa não deveria ser essa trage- 
falso sonho do seu triumpho dia, que termina com a dila- 
e da sua vaidade, abraça e! ceranteé scena do calvario ! 

  

Esse Christo a quem padre | 

perdôa os meus peeca- ; L 

Semana santa, semana san-| 

Dias que nos despertam 
mysticos — effluvios, intima 

santificação por todo o dra- 

ma tragico do Deus-homem, 
ollhar sereno e limpido que 

a morte empanou, , 

lhe a fronte esbelta e divina 

FYonde, porém, lhe não poude 
apagar a auréola de luz e de 
amor. 

E no auge do seu soffri- 
mento pedia elle para os in- 

conscientes que o torturavam, 

o perdão de seu Pae! 

A grandeza incomparavel 
Vaquelle espirito ! 

Mas a padre Fernandes tal 

“anda 

ados 
rmanen 
ponden 

rigida ao director. 

ANNUNCIOS 

10 

Mevis 

  

   

  

ontracto especial, 
relativa ao jornal, deve ser di- 

    

petição não abrange. Padre 
Fernandes não pode ser per- 

(doado, suppômos nós pecca- 
dores. Padre Fernandes deu 
alento a todos os seus senti- 
mentos ruins, ouviu as pala- 
| vras animadoras do phariseu, 
sapo nogento, porco immun- 
do, que todo o homem de 

bem deve repellir, e, ouvindo 
o cantico Vaquella falsa se- 
reia, deixou-se embair, tran- 
sigindo no pacto mais repu- 
gnante que imaginar se pode. 

Padre Fernandes, cabe aqui 
dizer: Quis potest facere mun- 
dum de immundo conceptum 
semine?:-—Quem póde tornar 
limpa uma coisa concebida de 
semente corrupta? 

E foi, sem duvida, a corru- 
| pção que ahi levou padre Fer- 
nandes; a corrupção de senti- 
mentos, de dignidade, de cos- 
tumes ! 

Avolumaram as falsas ra- 
z5es de queixa; descobriram 
merecimentos — inegualaveis, 
talento privilegiado; assopra- 

iram todos os motivos tenden- 
tes a exaltar ou ferir os sen- 
timentos de padre Fernandes 
e eil-o, lépido e sorridente, de- 
pois de devidamente catechi- 
sado, no caminho da loucur. 
não da loucura que entris 

  

      

  

  

  

ece 

e arrepia, mas da que enoja e 
revolta, e tão intimamente 
convicto da superioridade in- 
discutivel do seu g   esto, que al- 
lucinado, suggestionado, qual 
outro 5. Francisco, pareceu 
repetir-se com elle a seena 
Voutrora, não com o authen- 
tico Deus de amor e de bon- 
dade, mas com o Christo de 
pechisbéque, o Christo de lo- 
do e de baixezas, com chas 

purulentas, escorrendo podri- 
dões! 

E padre Fernandes, n'elle 
se enlev 

esperanç: 
ra 

  

  

a elle se apéga, na 
alucinada de futu- 

grandeza e de destaque, 
emquanto o Christo se sorri e 
o phariseu contrae a face, ma- 
liciosa, ardilosamente. 

Mas... Deus é grande om- 
nipotente, magnanimo. 

Não mediremos pela nos 
a sua justiça. 

    

   

  

a, 

*o 

Semana santa, semana san- 
ta! Dias que nos enchem de 
intimo recolhimento passan- 
do pela nossa mente todas as 
agruras do soffrimento de Je- 
sus, regado com as lagrimes 
ardentes de sua santa mãe, 
ungidos com os osculos da 
esbelta arrependida. 

vez o attenda Deus, na 
infinita 

     

sua misericordia e 
pela sua sagrada paixão. 

Padre Fernandes, conhe- 
cendo o erro, diga contricto, 
leal, conscienciosamente : 

Amplius luva-me ab intqui- 
tate mea: et «q peccato meo 

munda-me: lava-me já das mi- 
nhas iniquidades e limpa-me 

, dos meus peccados   Deus o ouça... 
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EM DESCANÇO 
(Carta retardada) 

Sol da primavera a fecun- 
dar os campos. 

Sol da liberdade 
dar as ideias, 

Ideal sacrosanto da Repu- 
blica a acalentar nossas 
almas, a encher de esperança 

os nossos corações; pharol 
rutilante que lanças a sombra 
para o passado e ilhuminas o 
:aminho para o futuro. 

Eu te saudo, Ideal Bemdi- 
to! Eu vos saudo a vós que 
trabalhaes para a imancipa- 
ção das consciencias ! 

Meus amigos: ha perto de 
duas semanas que estou lon- 
ge de vós; vêr a familia, man- 
driar um pouco. 

Em breve estarei de novo 
em Aveiro, mas, emquanto 
estiver nesta aldeia da Beira 
Alta, vou procurando fazer 
d'estes aldeões bons cidadãos, 
d'esta rustica aldeia, uma ter- 
ra republicana. 

Felizmente já encontro re- 
publicanos aqui. O grito da 
Liberdade sahido da capital 
do paiz, repereutiu-se de ci- 
dade em cidade, de aldeia em 
aldeia, de serra em serra, co- 
mo o grito da Patria que 
atravessa as fronteiras, atra- 
vessa os mares e se faz ouvir 
na alma de todos os portu- 
guezes a recordar-lhes o so- 
nho da infancia, as cantigas 
dos namorados, a terra dos 
seus avós, isto é, o cantico da 
Alma Nacional: a sua Patria. 

Mas eu estou cantando hy- 
mnos e ha fanto ainda que 
fazer... 

N'estas aldeias da Beira, 
onde tanto se trabalha,os ha- 
bitantes são bons e compre- 
hendem bem o que seja a 
evolução das ideias, o que foi 
a revolução. 

Mas o fanatismo, a oppres- 
são e o cacique não os deixa 
emancipar. a 

O cacique, é o typo do rica- 
ço daqui. Dizem-se republi- 
canos, mas não querem assim 
a Republica; querem outros 
processos, anceiam pela for- 
mação dos partidos. Compre- 
hendemos. 

Elles, com este ou aquelle 
ministro ainda sympathisam. 

Que grandes ratões. E” pre- 
ciso fazer-lhes vêr bem que 
todas as leis promulgadas 
pelo governo provisorio são 
de grande alcance moral e 
social e que elles, e nós, só 
trabalhamos para o engran- 
decimento da Patria. 

Mas agora me lembra um 
dito d'um meu amigo. V. tem 
uma grande religiosidade pe- 
los revolucionarios. Tenho, 
emquanto não tivér provas 
do que não são dignos da mi- 
nha defeza, e esse meu amigo 
bem sabe, que eu só sigo 
ideias e nunca homens. 

Nem comprehendo que re- 
publicanos pensem d'outra 
forma. Sei bem que Danton, 
Robespierre e Marat, cahiram 
e a ideia triumphou. O que é 
preciso agora, é a união de 
todos que amam a Republica, 
e luctar para que triumphe a 
ideia da verdadeira democra- 
cia. Para a frente! 

Lembra-me outro dicto do 
mesmo amigo, Alberto Souto, 
que me dizia, quando eu de- 
fendia os homens: a vida é um 
carro, em que uns cahem e ou- 
tros seguem. K' verdade;' mas 
alguns seguem, porque mais 
audazes atravessam a lama e 
voltam para a portinhola. Às- 
sim acontece a muitos repu- 
blicanos, pseudo revoluciona- 
rios, que nos dias da revolu- 
cão estavam como lagartos 
em dias de chuva, homens de 
absoluta confiança do regi- 
men passado mas cataventus 
bandeando-se ao sopro do 
ue triumphasse. 

a fecun- 

as 

| Sejamos unidos, velhos e 
'novos republicanos, adheren- 

!tes sinceros qne eu saudo, € 
|ê "autelemo-nos todos contra 
aquelles que, alegando-se re- 
publicanos, faleceram os prin- 
cipios, não querendo uma 
verdadeira clemencia. 

Mas já me vou alargando 
em considerações, agora que 
estou em descanço; o resto 
ficará para quando tocar a 
sentido e seja preciso ir pa- 
ra a brecha. 

Silvai—Penalva do Castel- 

lo, 1 de abril de 1911 

Tenente Costa Cabral 
O + + - e 

Doente 

Recolheu ao leito bastante in- 
commodada de saude, a estremo- 
sa esposa do sr. dr. Rodrigo Ro- 
drigues, digno governador civil 
do districto. 

Apetecemos-lhe um rapido e 
completo restabelecimento, 

IRCULAR C 

Ao governo civil chegou 
agora uma nova cireular do 

sr. ministro da justiça, respei- 
tante aos bens das congrega- 

ções religiosas ha pouco ex- 
tinctas e que publicamos pa- 
ra socego das almas candidas 

que porventura se tenham 

preoceupado com o destino a 
dar aos referidos bens. 

Bu sr, governador civil 

O nosso desenvolvimento histo- 
rico fez-se atravez de asperas hu- 
ctas contra a veaeção elevical, que 
combatemos logo desde o inicio da 
nossa nacionalidade, Vencedores ou 
vencidos, assim posperámos ow de- 
cahimos, E a prova da resistencia 
fundamental da sociedade portu- 
gueza é que o predomínio do poder 
civil sobre o clericalismo dictou leis, 
que, sob o velho regimen, varias 
vezes se violaram ou sofismaram, 

mas que nem os governantes mais 
serves dd reaeção conseguiram nun- 

ca derogar e abolir definitivamente. 
Em resultado, porém, essas 

violações e desses sofismas, uma 
rêde de congregações clericaes se 
estendia pelo paiz, na metropole e 
nas colonias, quando a Republica 
foi proclamada entre nós. O gover- 
no provisorio, conseio de que tal 
era a obrigação que mais urgente- 
mente se lhe impunha para a sua 
obra de confraternisação nacional, 
dissolveu-as de um golpe. aplican- 
do as leis vigentes, que, como veri- 
ficou, todas essas congregações, 
sem excepção de uma só, infrin- 
giam. Nenhuma tinha existencia 
juridica, 

E a demonstração evidente de 
que todas ellas se haviam desv 
tuado da sua prestina instituição 
religiosa, e que já não passavam 
de uma escrescencia patologica no 
organismo da nação, é que a dis- 
solução se operou sem o minimo 
abalo social. Antes pelo contrario, 
a paz publica de que temos gosado, 
só assim se tornou possivel. O Es- 
tado portuguez respeita todas as 
crenças. mas reprime todos os ex- 
cessos passiondes, 

Dissolvidas as congregações cle- 
ricaes, a quem se haviam de entre- 
gar os bens que ellas oceupavam? 
A quem pertenciam? Ao Estado? 
A particulares? Não devia o go- 
verno provisorio assumir as res- 
ponsabilidades de o julgar e deci- 
dir por si, dando propriedades a 
uns, recusando-as a outros, por um 
arbítrio que, por mais rectas que 
fossem as suas intenções, podia 
ser, embora sem razão, taxado de 
arbitrariedade, 

Por isso, limitando-se a quar- 

dal-as tutelarmente, como lhe cam- 
pre sempre, confiou com todo o es- 
erupulo, essa decisão ao ministerio 
publico junto aos tribunaes com- 
muns, com recurso das partes pa- 
ra o proprio poder judicial, sendo 
ex-ofício, gratuito o processo pe- 
rante o ministerio publico e conce- 
dendo-se a todas as reclamações a 
assistencia juridica. 

Que procedimento mais leal « 
mais probo e equitativo se podia 
adoptar? Quem acreditar sincera- 
mente na justiça da sua reclama- 
ção, que esteja descançado. Tem 
titulos que a fundamentem? Apre- 
sente-os para serem apreciados sem 
demora, attentamente e imparcial- 
mente, pela auctoridade competen- 
te, porque a todos que justificarem 
o seu direito, ser-lhes-hão de prom- 
pto entregues pelo governo os seus 
bens. 

Queira v. ex? dar toda a pu- 
blicidade a esta explicação. 

Saude e fraternidade,   

O DEMOCRATA 

Mais uma visita o que equiva- 
le a dizer mais uma jornada pro- 
veitosa para as novas instituições 
que o sr. dr. Rodrigo Rodrigues, 
ilustre governador civil do distri- 
cto V Aveiro pretende servir com 
aquella abnegação propria de to- 
do o homem que põe acima dos 
interesses pessoaes o amor entra- 
nhado ao torrão patrio, que tra- 
balha e lueta pelo seu engrande- 
cimento e dia e noite se dedica, 
com afinco, 4 ardua tarefa da sua 
consolidação, que nos ha-de tornar 

felizes, que nos ha-de tornar ain- 
da gloriosos, como no passado, 
respeitados e fortes, como ontr'ora 
acontecia a este Portugal, que a 
monarchia envileceu, arrastando-o 
para um abysmo de lodo em que 
esteve prestes a desapparecer pa- 
ra sempre, 

Foi no domingo. No magnifico 
automovel do nosso amigo, sr. Ma- 
nuel Pereira da Silva, que, com 
tanta galhardia, tem sido posto á 
disposição do illustre chefe do dis- 
:ricto, tomam logar, além do seu 
proprietario, o dr. Rodrigo Ro- 
drigues, tenente Costa Cabral, ca- 

ellão Mor, de infanteria 24, 
dr. Mello Freitas, Alberto Souto e 

o director deste jornal, que, num 
abrir e fechar d'olhos, apparecem 
transportados á pittoresca fregue- 
zia de Angeja, de passagem para 
a séde do concelho, Albergaria-a- 
Velha, 

Descrever o que aqui se pas- 
sou é tarefa que nem sequer ten- 
tamos porque não ha palavas, ter- 
mos que possam fielmente repro- 
duzir a commoção que sentimos 
ao vêr as continuas manifestações 
de apreço e sympathia tributadas 
por todos os habitantes d'aquella 
laboriosa terra ao nobre governa- 
dor civil, dr, Rodrigo Rodrigues, 
em honra de quem Angeja vestiu 
as suas galas, engalanando as suas 
ruas e os seus predios e receben- 
do-o no meio de flores atiradas 
por mãos delicadas de mulheres, 
que das janellas se lavam ás 
enthusiasticas manifestaçõ que 
desde o sitio da Varzea até ao 
Club Angejense e daqui até á es- 
cola do sexo masculino, se repe- 
tiam incessantemente, ao som da 
Portugueza executada por uma 

phylarmonica e no meio do esta- 
lejar de continuos foguetes que de 
todos os pontos subiam ao ar, se 
cruzavam no espaço em que re- 
percutiam tambem os vivas ao dr. 
Rodrigo Rodrigues, á Patria, á 
Republica, ao Governo Provisorio, 
ao povo de Angeja, ao seu pro- 
gresso, etc., etc. 

O dr. Rodrigo Rodrigues atra- 
vessou a pé toda a freguezia em- 
bandeira, entrou na escola do se- 
xo feminino, cuja installação é 

pessima e nada hygienica e sendo 
convidado a ir ao Club, ali recebeu 
os cumprimentos da commissão 
parochial, das senhoras da terra e 
de muitas outras pessoas que en- 
chiam as salas, sendo-lhe por essa 
ocasião offerecido um farmoso 
bouquet de flôres pela sr." D. Ro- 
sa Nunes Ferreira e pelas galantes 
meninas Diolinda Pereira e Alice 
Souto em nome da Commissão 
Parochial Republicana. Na sala 
maior, ornamentada com gosto e 
arte, é servido um abundante co- 
po d'agua, erguendo em primeiro 
logar a sua taça, o sr. João Pe- 
reira Serrano, presidente da Com- 
missão Parochial de Angeja, para 
saudar o illustre governador do 
districto de quem faz o elogio co- 
mo homem e como magistrado, 
terminando por fazer votos arden- 
tes porque se conserve por largo 
tempo no logar que tão dignamen- 
te recupa. Ergue vivas ao dr. Ro- 
drigo Rodrigues, 4 Patria e á Re- 
publica, que são intensamente cor- 
respondidos. 

Em nome do Club falla, a se- 
guir, o sr. Antonio Pires d'Almei- 
da, seu presidente, que reveindi- 
ca para os angejenses todos ou 
quasi todos os melhoramentos que 
ali se teem feito pois são verda- 
deiramente patriotas e amigos da 
sua terra natal, como poucos. Le- 
vanta tambem a sua taça em hon- 

ra do sr. governador civil com 
cuja visita Angeja se orgulha e já- 
mais esquecerá pela honra com 
que foi destinguida. 

O sr. dr. Rodrigo Rodrigues 
depois de lembrar que foi Angeja 
a primeira terra onde esteve a 
tratar d'assumptos politicos apoz 
a sua chegada a Aveiro, bebe 
egualmente pelos patriotas e ás 
prosperidades de Angeja por que     promette interessar-se sempre que 

elos GONGeIhOS do districto 
O delegado do governo acelamado pelos po- 
vos-—Na Angeja cem Albergaria-a- Velha 

—O triumpho da Republica — 
Abaixo o caciquismo! 

do seu auxilio necessite. E" muito 
applaudido recebendo de todos os 
assistentes uma calorosa ov 

Depois do discurso do sr. dr. 
Rodrigo Rodrigues usaram da pa- 
lavra os srs. Adelino da Silva 
Bastos, tenente Costa Cabral 
Alberto Souto cujos discursos su- 
geriram ao dr, Rodrigo a ideia da 
constituição d'uma commissão pa- 
ra levar a effeito o levantamento 
dum edificio escolar para ambos 
os sexos de que a freguezia tanto 
carece e que elle está prompto a 
patrocinar junto do governo pro- 
visorio da Republica. Escusado 
será dizer que as palavras do di- 
gno magistrado tiveram o melhor 
acolhimento ficando desde logo 
nomeada uma commissão compos- 
ta dos srs. Manoel Maria Ferreira 
Souto, Antonio Pires d'Almeida, 
José Pereira da Silva, Antonio 

Dias Gomes, João Pereira Serra- 
no, Manoel Bismark e Domingos 
Nunes Ferreira para levar a cabo 
tão importante como util melhora- 
mento pelo qual, certamente, hão- 
de trabalhar todos os angejenses 
sem distincção de classes ou ca- 
thegorias. 

O sr, dr. Melio Preitas brin- 
da depois pelo sr. Manoel Pereira 
da Silva, um dos mais queridas e 
dos muitos benemeritos filhos de 
Angeja e o sr. capellão do 24 diz 
algumas palavras sobre os beneti- 
cios da escola terminando por er- 
guer um viva á que vae ser levan- 
tada em Angeja. Nesta altura al- 
guem lembra que são ho 
partir para Albergaria. Eftectiva- 
mente assim se reconhece motivo 
por que se fazem as despedidas e 
as salas do Club Ang 
abandonadas pelo sympathico visi- 
tante e de mais pessoas que não 
cessam de levantar vivas ao dr. 
Rodrigo, 4 Republica, á Patria e 
aos homens mais eminentes da de- 
mocrac emquanto das janelas 
cae uma verdadeira chuva de flô- 
res apenas o digno magistrado 
apparece na rua e os accordes da 
Portugueza se fazem ouvir de no- 
vo até ao embarque, no extremo 
da freguezia e depois do dr, Ro- 
drigo Rodrigues ter visitado ainda 
a escola do sexo masculino de que 

professor abalisado e incansavel, 
o sr. Manoel Bismark para quem 
o chefe do districto teve palavras 
de louvor e justo elogio pela fór- 
ma por que a tem montada dentro 
dos minguados recur de que 
dispõe, todos de iniciativa parti- 
cular. 

Deixámos então Angeja. E se 
é certo que festas tem havido de 
muito valor, de muito enthusiasmo, 

de muita cordealidade nos conce- 
lhos que o sr. dr. Rodrigo Rodri- 
gues, tem visitado na sua qualida- 
de de delegado do governo em 
Aveiro, a recepção preparada na 
Angeja, que é uma simples fre- 
guezia, não desmereceu em nada, 
antes esteve acima do que era de 
esperar, porque não houve nin- 
guem que deixasse de se associar 
expontaneamente aos festejos, vin- 
do para a rua, decorando com 
colchas e bandeiras os predios, 
dando-lhe. emfim, todo o enthu- 
siasmo da sua alma para que re- 
sultassem brilhantes como nós os 
vimos, extraordinariamente bellos 
como todos os que, de tfóra, os 
presenciáram, são unanimes em 
aflirmar. 

Muito bem, angejenses, muito 
bem, 

é 

Na séde do concelho 

De Angeja partimos para Al- 
bergaria-a-Velha onde chegâmos 
perto das tres horas da tarde. 

A" entrada da villa tres ban- 
das de musica tocam a Portugue- 
za, rompendo da multidão, que 
aguardava o nobre governador, 
saudações a S. Ex.º e á Republi- 
ca, que pelo caminho se vão repe- 
tindo até á casa da camara onde 
lhe são dadas as bôas vindas pelo 
presidente da Commissão Admi- 
nistrativa, dr. Jayme Ferreira. 
Ah, o sr. dr. Rodrigo Rodrigues, 
agradece as provas de carinho 
com que o tem confundido, mos- 
tra, em palavras fluantes, a missão 
que os municipios tem a cumprir 
e termina por dizer que a politica 
da Republica é a politica da Pa- 
tria pelo que todo o bom portu- 
guez se torna obrigado a dar-lhe 
o seu valimento, trabalhando pa- 
ra ella e por ella como se para si 
fosse. 

E' freneticamente applaudido 
e ovacionado com palmas e vivas. 

O sr, dr, Rodrigo recebe em   

seguida os cumprimentos de va 
rias auctoridades, tanto de Alber- 
garia como do resto do Conce 
depois do que s: 
colas onde é recebido pelos pro- 
fessores e alumnos, que sobre elle 
atiram fôres. Na escola do si 
masculino recebe-o professor 
Joaquim Ferreira, que sauda o dr. 
Rodrigo em nome dos cid s 
do futuro, respondendo este com 
um substancioso discurso sobre a 
influencia da escola na formação 
do caracter e as vantagens da 
instrueção, que diz ser a base fun- 
damental da emancipação dos po- 
vos. O alferes Gaspar Perreira 
produz tambem um eloquente im- 
proviso sobre o mesmo assumpto, 
colhendo, ao terminar, fortes e pro 

longados applausos, 
São 3 horas e meia da tarde, 

Na Praça da Republica, fronteira 
á casa da camara, ergue-se um 
tablado para onde sobem o dr. 
Rodrigo Rodrigues muitas ou- 
tras pessoas que o avompanham 
afim de se dar principio ao comi- 
cio annunciado pelas commissões 
de Albergaria. 

O administrador do concelho 
convida então, para presidir. 
chefe superior do districto a quem 
a multidão, que se aggloméra em 
volta, acolhe com palmas e vivas 
ao vêl-o adiantar-se e tomar 0 seu 
logar. 

O dr. Rodrigo Rodrigues co- 

meça por agradecer a maneira 
captivante como foi recebido pelo 
povo do concelho VAlbergaria, 
depois do que, em phrase burila- 
da, traça o paralello entre o que 

antigamente faziam os politicos da 
monarchia o que agora se faz 
no regimen republicano, em que 
as proprias auctoridades não hesi- 
tam de vir á praça publica fallar 
ao povo e com elle trocar impres- 
sões, sempre uteis para a marcha 
dos governos que querem apoiar 
se no povo e com o povo querem 
viver. Refere-se ao que u Republi- 
ca tem feito desde a sua implan- 
tação, aos beneficios que tem pres- 
tado á instrucção, ete, terminando 

por pedir o concurso de todos pa- 
ra a grande obra do resurgimen- 
to nacional que a Republica ence- 
tou e hade levar a cabo com hon- 
ra para o paiz e orgulho de todos 
os patriotas sinceros. 

E” demoradamente applaudido. 
Como secretários tomam logar 

na meza entre as manifestaçõe 
que se produzem ao ouvir pr 
nunciar os seus nomes, o reveren- 
do prior  dAlquerubim, padre 
Francisco Pires de Miranda e dr. 
José Pereira de Lemos em segui- 
da ao que é dada a palavra do 
capellão de infanteria 24, depois 

ao dr. Mello Freitas, tenente Ca- 
bral, dr. Antonio de Pinho e al- 
feres Gaspar Ferreira, cujos dis- 
cursos são egualmente ovaciona- 
dos pela assistencia, dando o sr. 
governador civil por terminado o 
comício eram 5 e meia da tarde, 
pouco mais ou menos. 

Entrementes preparava-se num 
dos salões do edificio municipal o 
banquete que lhe ia ser olferecido 
e que principiou apoz um curto 
passeio pela villa, occupando os 

logares d'honra, em volta do sr. 
dr. Rodrigo, o juiz da comarca, 
sr. dr. Antonio Lemos da Roch 
o delegado, dr. Antonio Maximo; 

o prior dºAlquerubim, reverendo 
Francisco Pires de Miranda; 
presidente da Camara, dr. Jayme 
Ferreira; o contador, dr. Portal; 
dr. Francisco de Miranda e Aman- 
dio Cabral, sentando-se indistin- 
ctamente todos as outros convivas 

em numero, talvez, de cincoenta. 
No meio da mais franca cor- 

dealidade decorreu o primoroso 
jantar servido pela conceituada 
Confeitaria Parisiense, do Porto, 
trocando-se ao toast os seguintes 
brindes, que passamos a resumir: 

Do dr. Jayme Ferreira, pre- 
sidente da camara, ao dr. Rodri- 
go Rodrigues, em nome do conce- 
lho. Do dr. Rodrigo Rodrigues 
agradecendo. Do sr. dr. Juiz de 
Direito, ao ministro da Justiça: 

do dr. Francisco de Miranda, ao 
dr. Rodrigo Rodrigues: do dr. 
Carlos Barbosa, ao governador 
civil, ao povo de Albergaria e á 
Republica; do dr. Pereira Lemos, 

ao dr. Rodrigo; Amandio Cabral, 
em nome do dr, Nogueira Lemos, 
que pelo seu estado de saude não 
poude comparecer, ao dr. Rodri- 
go; do dr. José de Lemos, ao go- 
vernador civil, ao governo provi- 
sorio e á Patria; do padre Pires 
de Miranda, tambem ao governa- 
dor; do tenente Costa Cabral. ao 

dr. Manuel Cruz, ás creanças de 
Albergaria e ao governo proviso- 
rio; do dr. Manuel Cruz, ao go- 
verno provisorio, ao dr. Rodrigo 

e ao tenente Cabral; do capellão 
do 24, ao dr. Rodrigo, symbolo 
da Republica; do dr, Juiz, ao go- 
vernador civil, pelas sympathias 
que tem conquistado no districto 

o 

o 

o 

e particularmente no concelho; do 
alferes Gaspar Ferreira, á Patria: 
do dr. Carlos Barbosa, ao admi- 
ministrador do concelho; de Patri- 

Theodoro Alvares Perro 
aos drs. José de Lemos e 

eia 

ra de quem faz o elogio pelos 
serviços prestados o concelho: 
do dr. Mello Preitas, ao dr. Pe 
reira Lemos, pelos boms exemplos 
que lega a seus filhos; do alto 
ves Gaspar, pela alma nacional, 
pela forma republicana e pela 
trindade bemdita que sinthotisa 
a Liberdade, a Boualtade 4 
Praternidade e pela mulher por 
tugueza, a educadora da peva go 
ração que hade formar a futura 
da patria e por fim, outra voz, do 
capellão de infanteria 24, tam- 
bem 4 mulher portugueza e á de- 
mocratisação do paiz. 

São mais de [0 horas da noi- 
Procam-se as ultimas impres 
Desse dis 

ner Os prep: ra a via 
gem. O chan cimuncia que o 
automovel está prompto. 

O dr. Rodrigo Rodrigues d 
ce então a larga escadaria acom- 
punhado por todos os convivas, 
de quem se despede, e ahi larga 
mos em dirocçã Aveiro em 
quanto no espaço revoam ainda os 
ultimos vivas 4 5. Ex.*, 4 Patria, 
e à Republica, correspondidos por 
todos com enthusiasmo e frenesi. 

Ao passar por Angeja, o dr. 
Rodrigo ainda alvo de quentes 
manifestações por parte Paquelle 
bom povo, podendo-se dizer que o 
dia de domingo foi bem ganho 
para a Republica, que assim se 
vae radicando cada vez mais no 
espirito dos portugue; 

te, 

soEs 1-se a fa- 

= me - 
Amendoa fina e fo- 

lares de primeira 
qualidade. 

Aº venda na PA- 
DARIA MACEDO, 
anos Arcos. 

aa a 

elhoramentos lOCags 
A nova Avenida da, 
Vera-Cruz à esta- 
CÃO Proposta da 
Commissão  Admi- 
nistrativa 

Pem-se dito tanta coisa ú 
roda do projecto da nova ave- 
nida da Vera-Cruz á estação 
e prolongamento da Avenida 
Bento de Moura, que, ape- 
zur de não termos procuração 
da Commissão Administrati- 
va do Municipio, julgamos 
dever nosso aclarar, dedican- 
do assumpto tambem 
que se nos afigura rasoavel. 

Afirmam por ahi, que tal 
avenida se não fará e que tal 
projecto é impraticavel. 

A primeira asserção só pó- 
de ser produzida por quem se 
julgue, não um descrente, mas 
um mal intencionado, lançan- 
do aos quatro ventos bafwr 
das de repugnante ostentação 
de todo lo manda; quanto 4 
segunda, é filha da mais exaus- 
sa ignorancia. 

O projecto de uma arteria 

ligando o centro da cidade 
com a estação do caminho de 
ferro, não é novo. 

ao o 

Asvercações dos ultimos an- 
nos tem tentado realisal-o, de 

tal fórma se tem insinuado, na 
opinião publica, a sua neces- 
sidade. De facto, o traje 
tortuoso para a estação, at 
vez de ruas em zig-zag, som- 
brias e estreitas, a que se se- 
gue uma rua larga orlada de 
curraes e monturciras, onde a 
toda a hora do dia, não sabe- 
mos ainda bem porquê, se faz 
movimento com o producto 
que abrigam, reclama no in- 
teresse do progresso da cida- 
de de Aveiro, que se faça o 
trajecto por caminho mais 
consentaneo com as aspira- 
ções modernas. 

Surprehendeu-nos, por is- 
so, a noticia do começo dos 
trabalhos de uma avenida do 
Côjo á passagem de nivel de 
Esgueira, mas vimos com o 
muior jubilo, que o digno pre- 
sidente da Commissão Admi- 
nistrativa, o cidadão dr. Car- 
los Coelho, procurou pór im- 
pedimento 4 consummação de   um contracto, que, a fazer-se,      



  
  

de 

Conseguiu-o, 

seria o imicio 
impruductiva, 
eunprindo-nosnão o esquece Ps 

Com elfeito, tal projecto só 

podia ter a justificalo o fitu- 
lo—variante da estrada na- 
cional n.º 41, da cidade 4 pas- 
sagem de nivel. De resto, pou- 
ca utilidade, porque uma rua 
parallela ás ruas do Gravito, 
do Carmo e de Sá, pois assim 
se póde considerar, tal a cur- 

e 

ta distancia a que passava, de 
nenhum interesse seria para a 

cidade. 
Se squelle titulo serviu pa- 

a justificação ás estações su- 
periores, da necessidade da 

avenida ou rua, que seguisse 
a dircetriz  Côjo-passagem 
de nivel, não vêmos em que 

fosse prejudicada a intenção, 
se o projecto tivesse o titulo 
de variante da estrada nacio- 
nal n.º 41 ao ramal da esta- 
cão—que é a direetriz agor: 

reclamada pela Commissão 
Administrativa do Municipio, 

para o projecto de avenida en- 
tre a rua Manuel Firmino, fa- 

zendo parte Vaquella estrada 
eo Largo da Estação. 

Resta-nos dizer da exiqui- 
bilidade da nova avenida, pa- 
ra que se continue a apavo- 

a cidade, com a previsão 
de ficar immersa nas trevas, 
depois de sacudida por um 
tremendo abalo, produzido 
pela explosão, que o camar- 
telo demolidor, provocaria, ao 
tocar no gazometro da Com- 
panhia do Gaz. Descansem 
todos; a avenida passará e o 
gazometro ficará intacto. 
Devemos ainda esclarecer, 

que a directriz da nova. ave- 
unida não é projectada para o 
cimo da porta central da es- 
tação, porque essa está sem- 

pre fechada e Amanhã mesmo 
póde converter-se n'uma ja- 
nella, mas para o Largo da 
Estação, que, com maior dis- 
pendio de ideias do que de 
dinheiro, póde facilmente re- 
ceber a nova arteria. 

Mas o ponto capital da 
questão é o dinheiro, que, di- 
sem, já estava arranjado para 
a avenida da passagem de 
nivel, com paragem na rua 
da Estação, e que não pas- 
sava de umas centenas de 
mil réis, sufilcientes, quando 
muito, para a compra de uma 
casa. 

Esse projecto estava orça- 
do para a primeira parte em 
16 contos de réis e a segun- 
da em 26; total 42 contos. 

Ora, se a Direcção das 
Obras Publicas tinha ordens 
para começar tal obra com 
algumas centenas de mil réis 
tomando assim o compromis- 
so de levar ao fim a dita ave- 
sida, não vêmos razão para 
que a verba e bôas intenções 

postas ao serviço daquella, 
não possam ser aproveitadas 
para o novo projecto. 

O projecto da avenida da 
Vera-Cruz à Estação, é exi- 
quivel, porque não é dispendio- 
so, porque estabelece trajecto 
rapido com a estação, porque 
oferece magnificos terrenos 
para construcção de predios 
e porque convém aos interes- 
ses da cidade. 

Para se conseguir basta 
um pouco de esforço e bôa 
vontade, mas em primeiro, 
wge proceder ao levantamen- 
to da planta parcelar dos 
terrenos comprehendidos pe- 
lb polygono formado pelas 
ruas do Seixal, Americano, 
Estação, Carmo e CGravito, 
como foi pedido pela Com- 
missão Administrativa, e no 
que podia ser applicado o 
pessoal das Obras Publicas, 
que terminou ou está prestes 
a terminar o serviço da plan- 
ta topographica de Ovar. De- 
mais, que será serviço de pou- 
ca demora, porque a maior 

parte do trabalho está feito. 

rar 

e 

uma obra | Além da bôa vontade das 
pessoas honestas, confiamos 

Inós no ilustre Governador 

[Givil do districto, que conti- 

nuando a puguar pelos inte- 

resses da cidade, como sobe- 

jamente tem manife stado, não 

permittirá permaneça- 

mos no periodo de obstrucio- 

nismo quem quer que 
queira, por capricho, por vai- 
dade, por odio, pór entraves 
ao progresso de um povo. 

cc + + + 

O Democrata-vende-se em 

Aveiro, no kiosque da Praça Luiz Uy- 

que 

de 

priano. 

ea A E tia 

PELO DESCANSO DOMINICAL 

Na cidade de Leiria acaba de 
se constituir uma commissão de 
propaganda do descanço domini- 
cal composta de todas as auctori- 
dades e representantes de varias 
associações, que fez expedir aos 
governadores civis dos distrietos e 
a outras entidades a quem o as- 
sumpto interessa, à uinte cir- 
cular com a qual absolutamente 
concordamos, dando-lhe todo o 
nosso appoio: 

Os 
de va 
tantes de 

ixo assignados, presidentes 
colectividades e represen- 
todas as entidades politicas 

» administrati locaes constituiram- 
se om Comissão de Propaganda do 
Descanço Dominical, convencidos que 
este só poderá conquistar-se, promo- 
vendo a favor da idêa um movimento 
geral em todo o paiz e tentando provar 
assim ao Governo Provisorio ou ás Ca- 
maras Constituintes se o povo portu- 
guez reelama on não a reconquista do 
domingo como medida de progresso é 
salutar regeneração de costumes. 

Julga esta commissão, vindo solici- 
o vosso ioso concurso para esta 

ampauha, cumprir um dever patrioti- 
co, convidando todos os que se interes- 

n pelo bem estar e progresso da so- 
ciedade portngueza, a prestar por esta 
fórma altamente demor a uma va- 
liosa colaboração ao Governo Proviso- 
rio elucidando-o sobre a corrente de 
opinião n'um assumpto que, certamente, 
não teve a solução radical que por mo- 
tivos obvios era para espe dum go 
verno democratico ademais sabido de 
uma revolução popular. 

Na sitnação em que o colocon 
actual lei, o problema continuará qu 
tão aberta indefinidamente, e não te 
solução satisfatoria emquanto fôr apre- 
ciado apenas sob o ponto de vista res- 
tricto de interesses em jogo de locali- 
dades para localidades; interesses que 
em virtude de uma medida geral não 
soffrerão abalo algum, e terão, pelo 
contrario a vantagem de trazer incon- 
testaveis Denelicios moraes para a so- 

dade portugueza e apreciaveis van- 
tagens politicas para as novas insti- 
tnições. 

Infelizmente a lei promulgada pelo 
ministro do interior de 

Camaras Municipaes ou Junt 
rochia a competencia de em ultima ins- 
tancia regulamentar e designar o dia 
de descunço semanal, cm nada altera o 
estado anarchico em que o paiz se en- 
contra desde a instituição do descanço 
semanal pela lei de João Franco. 

Este estado absolutamente anormal, 
que não encontra semelhante em paiz 
algum da Europa, resulta simplesmente 
do to de em as terras do 
paiz, embora ellas constituam excepção 
4 vegra geral, se realisarem feiras e 

al 

Removido, poi 
ninguem ous 
dade impres 

+ este obstaculo, que 
ficar de necessi- 
à vida da nação 

ou mesmo Pe S, por isso que a 
dentro de fronteiras não faltam exem- 
plos para contra prova, ficará o proble 
ma reduzido ao aspecto elementar e á 
conta de dificuldade minima pela sim- 
ples regulamentação do descanço sema- 

$ maremos 
ço dominical, 

, Os orgãos indispensaveis à vida 
normal d'um paiz. 

Isto é, reduzir o mal á sua extensão 
minima o que ainda se realisa reduzin- 
do ao minimo o texto da lei, que deve- 
rá, em nossa opinião, resumir-se ao se- 

domingo, dia de des- 
à observado por toda 

h steridos para dias 
de semana, à escolha dos municipios ou 
juntas de parochia, us mercados e fei- 
ras dominics 

Art.'3.º—Será objecto d'uma regu- 
lamentação especial o descanço sema- 
nal das e s que por natureza das 
suas profissões não possam no todo on 
em parte participar do descanço do- 
minical. 

Toda a lei, n'este sentido, que não 
tiver por base o princípio do descanço 
universal seja elle ao domingo on em 
outro qualquer dia, erra o seu princi- 
pal objectivo. Não só será sophismado 
por todas as fórmas, pela impossibili 
de da sua alisação, mas tornar-s 
pouco mais que improficua e em vez de 
corresponder a uma necessidade civili- 
sadora e da ordem, normalisando cos- 
tumes estabelece, para favorecer uns à 
violencia para outros, como presencea- 
mos em muitas terras de provincia on- 
de o commercio em dias de semana e de 
trabalho recusa à industria os indis, 
saveis meios para o seu livre exe ; 
E” ainda na provincia, onde existe à 
mais anachronica diversidade de des- 
canço, variando o dia de terra para 
terra, que a livre e natural expansão 
commercial é coartada por uma lei im- 
perfeita, infelizm nte ainda tolerada 
pela Republica. 

Todavia, ninguem ousará afirmar 
ue as condições sociaes c economicas 
a população rural portugueza sejam 

inadaptaveis a uma medida de salutar 
progresso, quando a visinha Espanha 
conquistou o canço dominical sem 
que isto causasse ao paiz qualquer aba- 

en= 

O DEM 

maior. Afirmar 
demnar a propria obra da Republi 

bº imutil determo-nos na emu 
ção dos inconvenientes do actual syste- 
ma do alterado de 

Sasta Lembr vid 
nas terras onde vig 
minical; vida ini 

mal-a volunt de 

ma alguma encontra compensa 
deseanço em qualquer dia de semana, 
em que ordinariamente elle se vê pri- 
vado do convívio da familia ou dos hi- 
lhos que gosam o descanço ao domingo, 
longe salutar v dos paes. 

! ponto que capital impor- 
, pois sendo o d o semanal 

reulo a uma 
con- 

Pao 

stumes 
da mocidade de hoje, 

nen- 
yr do 

pectos 
colle- 

e 

a por si só, e ju 
nossa prop: 

auço dominical 
da questão pela sua importane 
ctiva e política não a aconselha 

Mas antes de analysar o problema 
sob aspeeto seria injusto não nos 
lembrar-mos de uma importante classe, 
a dos empregados de commercio, que, 
tanto pela lei de João [Pranco como 

tual, ve de 
ar do des 
terras onde se reali 

dos aos domingos; e esta uumero 
classe reerutad amido parte den- 
tre o que de melhor nos pode offerecer 
a população rural, prec er integra- 

no domingo para livremente poder 
parti integrar-se na vida nova 
duma Patria nova. 

E o que quer dizer uma Patria nova 
nos ensinam sobejamente os 7 
de governos sabinse progressivos tem 
sabido despertar e fomentar de um mo- 
do pratico o culto pela Pat 

Ahi vemos o homem labutando os 
seis dias de semana destinados a tratar 
cada um da sua subsistencia mate 
quando o setimo o dedica ou à familia 
ou á Patria na proporçi senvol- 
vimento de civismo e compreensão do 
sen papel de cidadão, 

À pódem, por isso, as novas insti- 
tuições, confiadas à guarda de homens 
que bem conhecem as multiplas fórmas, 
como lá fora o cidadão presta o culto 
dominical à Patria, esquecer a impor- 
taneia do domingo e muito menos pres- 
cindir de um factor social que ha de 

iar a Republica com o sen indis- 
msavel sôpro vivificador. 
O domingo de ámanhã, o domingo 

da Patria nova, destina j 
gos desportivos, exercicios j 
cursões collcetivas ou de familia para 
o campo afim de que ao contacto da 
natureza, que tão prodiga tem sido pa- 
ra este recanto da Enropa, se ri 
nas populações urbanas tão arho 
hoje, o eulto pela natureza. Se 
da as festas escolares reunindo fregue- 
zias, será a palestra do educador, do 
profissional, que em missão dominical 
instrua sobre questões agricolas ou so- 
ciaes as populações do campo 

Vêde pois, como bem guiada e apro- 
ta a bôa vontade de muitos que 

| tributo em devoção civica e 
patriotica não póde a Nação prestar á 

Republi se este movimento fôr inte- 

ligentemente fomentado por todos os 
que dedicam sincero amor á Patria e 
às instituições; mas para isso dae pri- 
meiro o domingo uo povo se não quizer- 
des ver limitada a obra da Republica 

idades mais. 
»lamente, as 

dos 

postas, assim, 
zões que nos levaram 
panha em favor do descanço dominical, 
vimos solicitar o vosso concurso, pedin- 
do a vossa valiosa adhesão sej 
rindo aos termos da moção apresenta- 
da pela commissão de propagand j 
em termos concordantes com os me 

principios. 

No momento em que novas institui- 
ções procuram despertar a vida politi- 
ca do povo portuguez e 
integral-o na comprehensão dos seus 
deveres cos é garantias politicas, a 
nossa propaganda, realisada por uma 
fórma tão democratica, merece, julga- 
mos, à devida consideração de todos os 
que se interessem, por dever ou neces- 
sidade, pelas questões de ordem social. 

Por isso, e para que o nosso esforç 
resulte util e seja à expressão nit 
da opinião publica perante a questão 
que se agita, pedimos, sobretudo, o va- 
lioso co so das : commer- 

entidades administrativas e com- 
missões partida ylembrando-lhes que 
o nosso commum esforço em prol duma 
ausa que é a da Patria e das Institui- 

es conseguirá aplanar o caminho pa- 
ra à integral execução de medidas pa- 
trioticas como é a recente lei do recru- 
tamento, que 4 similhança do que se 
pratica na Sui exige do povo portu- 
guez o tributo cívico dominical irreali- 
savel nas actuaes cireumstancias, 

Saude e Praternidade 

Leiria, em 30 de inarço de 1911. 

(aa) Ernesto Korrodi, Adolpho Au- 
gusto Leitão, Tito Benevenuto Lima de 
Sousa Larcher, Antonio Maria da Sil- 
va Barreto, Gautencio Pires de Cam- 
pos, Ignacio Verissimo d" Azevedo, José 
Carlos Agonso, João Miranda, Antonio 
da Costa Brites, General Honorato Al- 
fredo Estreila, Antonio Rodrigues de 
Uliveira, 

- Se — 
Manifesto 

Recebemos da Commissão Paroehial 
Republicana da freguezia de Pombal 
um bem redigido manifesto em que 
apresenta ao povo varios eselarecimen- 
tos ácerea do novo regimen fazendo as- 
sim o que se chama boa propaganda. 

Os nossos applausos, 
————— E e — 

Theatro Aveirense 

Effectuaram-se na segunda e t 
feira as duas recitas pela companh 
Nacional, de Lisboa, que aqui annun- 
ciâmos, agradando só a da primeira 
noite. 

As casas estiveram quasi cheias. 

O José dos Melros 

Morreu no hospital o antigo guarda 
do Passeio Publico, conhecido por este 
nome, e a quem os estudantes, que n'ou- 
tros tempos enrsaram o lyceu d'Aveiro, 
tanto arreliaram.     lo economico ou perturbação de ordem Paz à sua alma. 

  

o contrário seria cum- 

  

OCRAT 

“Quem fala 

Insistimos e insistiremos. 
Epreciso que da syndicancia 
que se está fazendo à direcção 
das Obras Publicas alguma 
coisa saia que se não pareça 
com o passado, antes dignifi- 
que o presente, mostrando que 

a Republica se não fez par: 
pactuar com crimes ou pro- 
teger criminosos. E” pre 
mais: é preciso que o sr. Pe- 

ira Dias se convença de que 
o que aqui lhe temos mostra- 
do, transeripto do jornal de 
que era director o monarchico 
Jayme Duarte Silva, é tão 
grave, tão grave, que das 
duas uma: ou essas aceusa- 
ções se provam e uma bafu- 
rada de just vem pôr no 
são o que tão pôdre parece 
estar, ou se não provam e, 
m'esse caso, é de todo o ponto 
impressindivel que seja cha- 
mado á responsabilidade, co- 
mo diffamador, quem mostrou 
ser tão preverso, fazendo ac- 
cusações descabidas, por odio 

pessoal ou outros quaesquer 
motivos. Não. Jayme Duarte 
Silva, que nós sabemos já ter 
sido chamado a depór por 
mais duma vez, mas que até 
hoje ainda se não dignou 
comparecer, allegando falta 
de tempo, affazeres e qual- 
quer coisa mais, no intuito, 
talvez, de se esquivar, como 
é seu costume, apezar do em- 
penho que mostrava ter de 
ser ouvido, não póde, seja 
como fôr ou de que maneira 

fôr, ficar callado. Tem de fal- 
lar. À bem ou a mal, tem de 
fallar. Made saber-se a que 
obedeceu a sua campanha ás 
Obras Publicas. Hade-se sa- 
ber se ella foi levantada com 
intuitos nobres ou se, pelo 
contrario, a ella presidiu o 
rancôr contra alguns empre- 
gados que lhe não eram affe- 
ctos, nem commungavam nas 
suas ideias politicas. O que se 
escreveu na Beira Mar não é 
grave, é gravissimo. Não o 

desconhece, n'este momento, 
o sr. Pereira Dias que ahi foi 
mandado syndicar a reparti- 
ção que o sr. Paulo de Bar- 
ros dirige, pelas transcripções 
que della temos feito e con- 
tinuamos fazendo. E” facil, 
portanto, operar e operar 
com acerto. Assim o queira o 

sr. Pereira Dias, em quem 
absolutamente confiamos, por- 
que nos dizem ser um homem 
honesto e de caracter. 

Vamos a vêr. E como ain- 
da temos cá mais, da Beira 
Mar, para juntar ao liíbello 
accusatorio, ahi vae, sem res- 

tricções, para se aproveitar 
o que fôr necessario : 

so 

ê 

é 

E syndicancia... nada, 
E” commoda a resposta que 

nos tornaram a mandar, por in- 
termedio do Progresso de Aveiro, 
os srs, Paulo de Barros e Bandei- 
ra Neiva. 

Mandam-nos transcripções de 
umas gazetas que lhes fazem elo- 
gios. E mandam-nos tambem dizer 
que ninguem approva a nossa cam- 
panha e ninguem está ao nosso 
lado. 

Pois, cavalheiros, enganados 
andaes. Às vossas obras estão bem 
á vista, por ellas se falla ha muito 
tempo contra vós, e nós não so- 
mos mais do que um echo insigni- 
ficante desses antigos rumor 
que se sentem contra a vossa con- 

ducta na direcção das obras pu- 
blicas do districto. 

Pois se até o sr. Governador 
Civil do districto, o substituto, 
que agora é tambem director do 
Progresso de Aveiro, se associou 
a esses rumores, e tão bem como 
este vosso creado conhece todas 
as irregularidades, todas as fulca- 
truas, todas as roubalheiras que, 
de ha muito, se veem praticando   

SANEA) 

Porcarias, fal 
verdade"? — Ainda a 

tendes a superintendencia e a 
calisação !! 

Se até elle!!! 
Como é então que ninguem nos 

louva a campanha, como é então 
ique ninguem está ao nosso lado ? ! 

Pois não sabe o sr. Governa- 
Civil substituto do districto 

Aveiro. que, tantas e tantas 
vezes, se atirou a vós por não vos 
oppordes a esse completo descala 
bro da cansa publica, o que vae 

| pum essa casa, C 0 que se tas con- 

tra os inter s do Estado e do 
Povo ? 

Pois o proprio sr. Governador 
Civil eftectivo, perante o director 
da Beira Mar, do sr. Vigario Pa 
to dos srs. Antonio Augusto e 
João Maria Amador, em pleno 
governo civil, não ouvin da sr. 
Alberto Ferreira Pinto Basto as 
mais asperas censuras ao vosso 
serviço, e não chegou aquelle jm- 
portante proprietario da Ermida a 
declarar —em face do que ia ven- 
do que se fazia por essas estradas 
fóra e da impunidade em que to- 
dos vós ficaveis que não valia a 
pena ser honvado, attenta a prote- 

cção que se estava dando aos de- 
lapidadores dos dinheiros publi- 
cos? !! 

Como então que 
nes louva a campanha, 
então que ninguem está 
lado?! 

Pois não sois vós proprios ao 
nosso lado ? 

A pre com que se ordenou 
ao chefe de conservação Manuel 
Maria Amador que largasse bar- 
cos e rídes e o seu cantão para 
ir, no cantão de Aveiro a Mira, 
dirigir urgentes obras, para as 
quaes não foi concedida agora 
qualquer verba, não é a confir- 
mação de que vós proprios estaes 
ao nosso lado, a applaudir e a dar 
razão a este vosso creado? 

Não foi depois da campanha 
aberta pela Beira Mar que vos 
resolvesteis a dar um passeiosito 
até Mira para vereficardes essa 
verdadeira desgraça, onde se não 
tem gasto um quinto da verba que 
as folhas destes ultimos tres an- 
nos mencionam como gasta? 

E, no entretanto, nas folhas 

das ajudas de custo, quantas vezes 
figuraes vós como passeando aquel- 
la estrada? 

Ha tres annos, quantas vezes 
percorreu à estrada de Aveiro à 
Mira o sr. Paulo de Barros? 

E quantas vezes metten em 
folha esse percurso ? 

Ha tres annos, quantas vezes 
percorreu a mesma estrada o sr. 
Bandeira Neiva? 

E quantas veze 
folha esse percurso? 

E esse passeiosito que o ins- 
pector vos obrigou a dar não vos 
trouxe a certeza de que nós vi- 
mos dizendo a verdade? 

De que o dinheiro que ha mui- 
tos vem sendo dado para a estra- 
da de Aveiro a Ilhavo tem sido 
empregado em tudo menos nas 
obras dessa estrada, na sua con- 
servação e reparação ? . 

Sim, porque positivamente isto 

foi reconhecido pelos srs. Paulo 
de Barros e Bandeira Neiva, por- 
que elles proprios ficaram admira- 
dos e surprezos do estado em que, 
na sua visita de ha dias, encon- 

traram a referida estrada. 
Desta fórma não podemos di- 

zer que não estejamos em boa 
companhia. 

Muita gente está comnosco e 
até os accusados, os proprios ac- 
cusados que, com a maior ingenui- 
dade, vieram reconhecer que ha 
muito estão embolsando as ajudas 
de custo, sem que percorram as 
estradas a seu cargo. 

Não tem, pois, o Progresso de 
Aveiro razão quando nos diz que 
estamos sós. 

Estamos 
nhados. 

fis- 

dor 

e 

ninguem 
como é 

s metteu em 

muito bem acompa- 

E * * 

Mas a que se deve a defeza 
aberta pelo Progresso? 

Sendo certo que o sr. dr. Joa- 
quim Peixinho é d'aquelles indi- 
viduos que, como tantos outros, 
tem censurado, verberado e accu- 
sado a repartição das obras publi- 
cas pelas verdadeiras falcatruas 
que ali se fazem nos serviços que 
dizem respeito á conservação e 
reparação das estradas; sendo cer- 
to que o sr. dr. Joaquim Peixinho 
é d*aquelles que mais sabe, e, tan- 
tas e tantas vezes, deante de nós 

A syndicancia ás Obras Publicas 
Continuam os depoimentos catruas e indecencias 

“Beira Mar. 

gão do partido progressista em 
defeza dos srs. Paulo de Barros é 
Bandeira Neiva? 

Prancamente:; não ha pesso 
alguma que descubra à razão de 
esta reviravolta do ilustre dire- 
etor do Progresso de Aveiro que 
sempre em tanta conta tem os in- 
teresses da sua terra e a morali- 
dade dos costumes, 

Ninguem à comprehende, 
stá claro que nem pela cabe- 

ga nos passa que o sr, governador 
civil substituto não sustente as 
suas antigas doutrinas ácerca dos 
serviços das obras publicas, e sen- 
do assim tambem não ha quem 
possa entender à desharmonia en- 
tre o jornal e o seu director. 

Nesta altura da caveira de 
burro & realmente de attentar o 
procedimento do Progresso. mór- 
mente quando elle ainda não de- 
monstrou que “os ses, Paulo de 
Barros e Neiva não embolsavam 
ajudas de custo que lhes não eram 
devidas: quando ainda não de- 
monstrou terem-se applicado com 
legalidade e verdade os dinheiros 
fornecidos pelo estado para as va 
rias obras 
tradas. 

Afinal o que que veio até 
hoje de definitivo em deteza do 
sr. dr. Paulo de Barros? 

À certeza de que só o coraçã 
deste cavalheiro obstou ao casti- 
go do empregado que o aceusou 
de chantage, quando em plena re- 
partição disse que o seu director 
recebera 2004000 réis para conse- 
guir para o sr. Francisco Mari 
dos Santos Freire o logar de fer- 
ramenteiro que havia vagado. 

Mais nada, 
Ora é pouco para illibar em- 

pregados que estão accusados de 
se locupletarem á custa do estado, 
ou de consentirem que os seus su- 
bordinados se locupletem, 

E afinal quando sômos chama- 
dos a depôr? 

E quando sômos processados 

(Da Beira Mar, de 2) 
de Dezembro de 1909). 

% 

reparações das es- 

Na campanha que abrimos e 
temos sustentado contra a Tepar- 
tição das Obras Publicas do dis- 
tricto vamos acompanhados pela 
gente de maior representação d'es- 
ta cidade, que reconhece à verda- 
de das nossas accusações e não 
está disposta a transigir com a 
pouca vergonha, com a ladroeira 
que para ahi se está desenvolven- 
do que o jornal do sr. Gover- 
nador Civil substituto, com pasmo 
de todas as pessoas, sae agora à 
defender. 

E isto nos basta para nos ani 
mar no designio que formámos 
de mostrar incompetentes como 
são e unicos responsaveis por to- 
das essas falcatruas que temos 
apontado, o director e o sub-dire- 
etor das Obras Publicas, funccio 
narios perniciosos aos interesses 
do distrieto e absolutamente pre- 
judiciaes aos interesses da nossa 
terra. 

Nós dissémos uma vez n'este 
jornal que tinhamos em alguma 
consideração o sr. Paulo de Bar- 
ros; não vae longe o momento em 
que, em conta de digno e de es- 
erupuloso, tinhamos o sr. Director 
das Obras Publicas, mas a verda- 
de é, perante o que se tem passa- 
do, termos obrigação moral de re- 
formar a ideia em que estavamos, 
e de dizer bem alto, em face da 
moral, da verdade, e da justiça, 
que tão bom & o sr. Pa alo 
de Barros, como o sr 
Bandeira Neiva, quer « 
zer, que ambos são maus, 
péssimos funccionarios, 
com responsabilidades 
órias nas porcarias, fal- 
truas e indecen 

praticadas nos s 

que dirigem, pelo 
ambos merecem a 

solemne desconsidera- 
ção publica que 
procuram as 

mais extraordinárias la- 
dreiras na direcção de 
uma repartição do esta- 
do. 

sas 

“viços 

que 

mais 

pois 

cobrir 

Na repartição, antes da che- 
gada do sr. inspector Aguilar, foi 
uma lufa-lufa, tudo se legalison. 
Appareceram contas certas: recei- 
ta e despeza condizendo; está tudo 
bem. D'essa legalisação deu   aludiu a todas essas poucas vergo- 

nhas que envergonham uma terra,   nos serviços publicos de que vós a que se deverá a attitude do or- 

pia para o Progresso de Ave 
Jornal de que é director o sr. 
Joaquim Pe 

dr. 
nho, governador ci-    



  

4 O DEMOCRATA 
  

vil substituto do districto do Avei-] 
ro, que tantas e tantas vezes se 

referiu, commentou e se revoltou 
contra os verdadeiros crimes de 
furto e roubo que se tem pratica- 
da na Direccão das Obras Publi- 
cas do districto de Aveiro; e o 
Progresso de Aveiro apressa-se, 
sob a responsabilidade do mesmo 
sr. dr. Joaquim Peixinho, em fa- 
ser a publicação dessa falsa lega- 
lisação, que é perfeitamente im- 
moral, inteiramente indecente, 
completamente revoltante, não du- 

vidando o mesmo jornal classificar 
de provadamente honestos e di- 
gnos empregados, e funecionarios 
que o não são ou não o parecem, 
e atrevendo-se a declarar livres 
de suspeitas pessoas como as da 
firma Barros & Neiva, que estão 
cobertas d'ellas, escandalosamen- 
te cobertas d'ellas. 

Sentimos a maior estranheza, 
e declaramos que o artigo do Pro- 
gresso é uma mentira. 

Na estrada dºAveiro a 
Nhavo gastaram-se por 
uma vez 4O carros de pe- 
dra, por outra vez 30, e 

por outra vez, 1O, não se 
empregando outro pes- 
soal que não fossem os 
cantoneciros. 

A despeza foi, pois, no seu 
maximo, de S0j000 réis e o resto... 

sorvon-o o descomunal 

estomago dos funcciona- 
rios intervinientes na 

conservação e repara- 
ção das estradas. 

Positivamente. 
na 

Já nos não dirigimos ao sr. 
Ministro das Obras Publicas. 

Não nos podemos dirigir mais 

a quem em tão pouca conta tem 

o seu nome, os seus deveres e os 
interesses do paiz. 

Resta-nos dirigirmo-nos ao pu- 

blico, para que aprecie este caso 

de infame escroquerie que tem a 

protecção das auctoridades e dos 

politicos progressistas, que se não 

envergonham de manter à testa 

de uma repartição publica um in- 

dividuo que é accusado de chan- 

tage, de vender por 2008000 réis 

um emprego publico—e de man- 

ter na distribuição e fiscalisação 

dos dinheiros publicos dois ho- 

mens que aqui temos accusado da 

maior corrupcão, sem que tenham 

um lampejo de dignidade para 

que nos processem, e ao tribunal 

vão pedir-nos responsabilidades! 
Taes funccionarios. .. taes au- 

ctoridades. 
Basta de acalmação ! 
Basta de transigencia ! 
Acabe-se com a torpe e escan- 

dalosa indecencia em que estão 

todos os serviços publicos, todos 

os negocios do Estado. . 

Limpe-se toda essa porcaria. 
(a Beira Mar, de 6 

de dezembro de 1909.) 

* * % 

Ainda sobre este momen- 

toso assumpto, vecebemos do 

sr. Evaristo de Souza, resi- 

dente em Luzo, as seguintes 

linhas com vista ao sr. João 

José Pereira Dias: 

Ex." Senhor 

Foi para mim de grande satisfação 
ver nas columnas do Democrata, Pesse 
jornal que, de cabeça erguida, sabe, 
“com honra, defender a verdade, a noti- 
cia de se estar procedendo a uma syn- 
dicancia na repartição das Obras Pu- 
blicas d'Aveiro. 

Não é, sr. syndicante, o facto de 
conhecer irregularidades na referi 
repartição que me obriga a roubar « 
paço a este jornal e tempo aos leitore 
O que me torça a fazel-o é a couscien- 
cia e a convicção de republicano que 
pr a virtude e quer vêr implantado 
um regimen de moralidade. 

Eu não pretendo aceusar ninguem 
injustamente nem que a Republica 
exerça vinganças sobre qualquer pes- 
soa, seja ella qual fôr. 

Eu não aspiro a empregos para que 
precise ver desempregados aquelles 
que honestamente teem cumprido o seu 
ever. Eu não venho eserever um arti- 

go empregando uma linguagem dificil, 
cheia de phrases rendilhadas que su- 
gestionem ninguem. O meu intuito É 
apenas esclarecer um facto para que 
V. Ex não julgue alguns casos de pe- 
quena importancia, quando elles pare- 
cendo ter pouca, teem mmuitissima, 

Ha tempo iniciou-se uma syudican- 
cia por cessa repartição, aos actos dum 
funccionario publico por se constar 
haver — coi assáz | melindrosas 
e de capital importancia. Era 
este funccionario, Mauricio Fernandes 
Pimenta, chete de conservação e resi- 
dente em Luzo onde resido tambem. 

A syndicaneia proseguiu e foram 
apuradas tantos e tão importantes es- 
candalos que não haveria, se se cum- 
prisse a lei á risca, quem livrasse « 
creatura dos rigores d'uma penitene 
ria posteriores à uma demissão e depois 
de ser julgado por tribunal competente. 

Não suecedeu porém assim. O fune- 
cionario, contra o qual me não move 
sombra de má vontade, mas simples- 
mente por questão de moralidade, con- 
tinua protegido por empregados supe- 
riores a comer ao povo o dinheiro que 
este, surudo, honestamente ganha! E 

da agora vendo que já se não podia 
fazer mais em seu benefício foi submet- 
tido a uma junta mediea que o deu 
como apto para o serviço, pelo que se 
não conformou, sendo dé novo submet- 
tido a ontra que, por fim, o deu como 
impossibilitado, conforme os seus de- 

sejos. | 

Seja porém, como fôr, esteja apto ou , 
não, isso ponco importa. O que revolta ) 
é que com estes expedientes se atrope- 
le a lei colocando inatividade vm 
funceionario que de ser demettido e 
remetido ao tribunal sponder pelas 
suas pr Ss 

Repito, que nem sombras de mi von- 
tade me move contra este individuo, 
mas oque nã» posso deixar é sem pro- 
testo um facto que não só é desmorali- 
sador para as novas instituições como 
improprio dum regimen em que os 
apostolos pregavam just e morali- 
dade, 

Por isso peço a V. Ex. que fassa 
justiça depois de aclarar bem os factos, 
para que sejam castigados os deliu- 
quentes e lonvados os honestos. 

Muito desejaria ser chamado a de- 
pôr para, verbalmente, poder dizer o 
que sei pois não deixarei de, sempre 
que possa, fallar do assumpto até que 
justiça seja feita, promettendo publicar 
um decumento em queo Ex Sr, Mi- 
uistro do Fomento veri as proezas de 
este finceionario, que tanto honra as 
velhas tradições depostas em 5 Ou- 
tubro, 

Isto não representa odio nem vin- 
gança, nem perseguição; isto é apontar 
a quem compete um facto a que se de- 
ve dar a devido correctivo porque se a 
Republica Portugueza, implantada ha 
mezes, não castigar os escandalos que 
urge castigar, desacreditar-se-ha por- 
que colaborará nos .nesmos desleixos 
do deposto regimen confiado à caciques 
e empregados publicos prevaricadores 
que urrastavam o povo á nrna por 
ameaças, por multas perdoadas, por 
sentenças injustas e por promessas ri- 
diculas, 

Ex.mo Sr. Pereira Dias: Espero que 
V. Ex. desembrulhe bem cste caso 
pois deve ser de importancia para a 
syndicancia de que está encarregado, 
visto que ha todos os indícios € provas 
para aflirmar que um alto funecionario 
d'essa repartição protegia o individuo 
de quem fallo a V. Exa. 

Luzo, 9 de abril de 1911. 

Evaristo de Souza. 
— 

Sessão da Commissão Adminis- 
trativa Municipal d'Aveiro, 
de 6 de Abril de 1941. 
Presidencia do cidadão dr, 

Jarlos Alberto da Cunha Coelho. 
Compareceram os vogaes Jayme 
Ignacio dos Santos, Manuel Au- 
gusto da Silva, Pompilio Simões 
Souto Ratella, Sebastião Pereira 
de Figueiredo, Manuel Veixeira 
Ramalho e Vicente Rodrigues da 
Cruz. 

Acta approvada, em seguida 
ao que foram presentes e em par- 
te deferidas varias petições para 
concessão de licenças e alinhamen- 
tos em construcção no concelho; e 
assim 

O pedido de 30 dias de licon- 
ça feito pela ajudante da secção 
José Estevam do Asylo Escola 
Districtal; e 

O dos negociantes de calçado 
concorrentes 4 Feira da Março 
para que nos futuros annos fiquem 

todas no mesmo arruamento; 
A Camara tomou em conside- 

ração a participação dada pelo 
Chefe dos serviços municipaes 
contra um individuo da Beira 
Mar que arrancou e partiu uma 
das bandeirolas com que procede 
ao serviço do levantamento da 
planta da cidade; e 

Approvou o regulamento para 
execução do decreto sobre o des- 
canço semanal, mandando-o sub- 

metter á approvação superior para 
poder surtir depois os necessarios 
efeitos. 

a E -— 
Hixposição Internacional 

de turismo em Berlim 

Uma exposição internacional de via- 
gem e turismo realisar-se-ha em Ber- 
lim de 1 abril a 20 de junho do cor- 
rente anno, 

Esta exposição tem por fim incutir 
ao publico o gosto pelas viagens, e os 
paizes extrangeiros unir-se-hão à Alle- 
manha n'esta cooperação. 

Este concurso entre as imais bellas 
regiões do mundo chamará certamente 
muitos visitantes à exposição. À Au 
tria, a Hungria, a Suis 
Noruega, a amarea e a P 
não deixam por este meio pratico de 
reclame attrahir a si os visitantes da 
exposição. 

A Direeção da exposição emprega a 
lingua Esperanto para a sua correspon- 
dencia internacional 

Por intermedio da Germana Espe- 
ranto-Asocio, foi encarregada a Univer- 
sala Esperanto-Asocio de distribuir 
pelo uxtrangeiro uma edição esperan- 
tista de prospectos da exposição e de 
organisar excursões à exposição. A 
Universala -Esperanto-Asocio tomará 
tambem posto na exposição, mostrando 
ali, por numerosos ducumentos a utili- 
dade do Esperanto para as viagens e 
relações internacionaes, 

Para mais esclarecimentos sobre a 
exposição, os interessados, expositores 
ou visitantes, podem dirigir-se ao De- 
legado da U. E. A. em Coimbra, sr. 
Eugenio Elyseu—R. Corpo de Deus, 50. 

- Eee 

Livros, Revistas & Jornaes 
= 

«A Aguia» 

Sahiu o n.º 8 desta revista 
Parte e lettras, dirigida por AI 
varo Pinto, que encerra os seguin- 
tes artigos 2 desenhos: 

Fae-simile d'um soneto de João de 
A elegia das grades, versos de 

Mario Beirão; Cartas ineditas, II, Ca- 
millo Castello Branco; Pulavras dum 
desconhecido, Leonardo Coimbra; Lava-   deirinha Real, Ricardo Jorge, filho; 
Versos para minha mãe, Augusto Casi- 

miro; O sêr espitural, versos de Peixei 
ra de Paschoaes; O pocta T 
Paschoues, Jayme Cortezão; Soneto, Ju- 
lio Brandão; Tragédia do Sol posto, 
versos de Affonso Duarte; Coimbra dos 
estudantes, Arthur Ribeiro Lopes; João 
de Lemos em Anta, Alonso Di 
Deus, soneto de D. Maria de Castro; 
Bibliographia—Por tierras de Portu- 
gal y de Espana, de Miguel Unamono, 
Teixeira de Paschoaes; Varias. Dese- 
nhos de Antonio Carneiro, João de 
Deus, iches de Castro, Jayime Cor- 
tezão, Virgilio Ferreira e Luiz Pilippe. 

Cada numero custa apenas 50 
réis encontrando-se á venda na 
Veneziana Central, aos Arcos. 

«Registo Civil» 

Editada pela empreza da Bi- 
bliotheca de Educação Nacional, 
com séde em Lisboa, recebemos o 

folheto n.º 37 da colleeção de to- 
dos os decretos que teem sido pu- 

blicados no Diario do Governo, 

desde a data da implantação da 

Republica, respeitante á recente 
promulgação da lei do registo ci- 

i o que agradecemos, recom- 

mendando a acquisição Vesses fo- 
lhetos a todos quantos desejem co- 
nhecer as leis do paiz com o que 
não dispenderão mais do que a 
modica quantia de DO réis por ca- 
da um. 

A” 
rias. 

A roda dos “apontamentos, 
dum republicano... des- 
conhecido 

venda em todas as livra- 

Serenamento, pois, dentro do domi- 
nio da verdade dos factos, nós demons- 
trámos que o sr, Mumel Dias tin 
mentido em tudo que disséra e mand 
ra dizer para nos desconceituar e pôr 
em cheque, 

gora, surge o padre Antonio, com 
uma homilia longa, enfadonha e indi- 
gesta perguntando porque estamos con- 
tra elle quande, dantes, tão seu amigo 
éramos... 

O sr. padre Antonio Vieira, ha mti- 
to tempo já que era antipathico a esta 
povoação e tanto que a maior parte 
do povo negou-se a pagar-lhe. Deve 
saber ainda que, no ultimo anno que 
aqui foi capellão, se pagou Vuma ver- 
ba que não era justo fazel-o. E” melhor 
não fallar m'isso. 

Pois todas essas animosidades cu 
feri desfazendo sempre que pude para 
lhe ser agradavel e aguentul-o ahi, U 
timaneute, porém, depois que a com- 
missão, presidida pelo sr. Pilippe to- 
mou posse e a contento de todos, ahi 
estava governando, sem sv esperar, 
inesperadamente, um certo dia, rece- 
beu-se a noticia da sua demmissão. 

Descobriu-se, então, a manobra, a 
exoneração preparada pelo sr. padre 
Antonio a Dias. 

Posto, assim, de encontro 4 vontade 
de todos e fóra da verdade e da justi- 
ça, nós abandonamol-o tambem. 

Fui em, José Vieira, um dos homens 
que fui chamado ao governo civil e ex- 
puz a verdade da situação. 

Que o sr. queria continuar aqui é 
um facto, pois u sr. Manuel Dias, na 
sua presen ua loja do sr. Ernesto 
Maia, na oceasião do barulho a que as- 
sistiu o sr. Bernardo Lupes, disse que 
esta commissão procedera malereada- 
meute convidando outro capelão, pois 

padre Antonio, se o considerassem, 
a, de boa vontade. 

Adeante. Effeitos da lagrima livre. 
Eu não podia oferecer-lhe nem g 

rantir-lhe para sempre, emquanto qui-| 
zesse, um logar que não é meu, mas sim 
de todos. 

Garantir-lhe um logar que não 
meu para emquanto quizesse é... 
dondamente um disparate. 

Depois, o sr. padre Antonio, compro- 
mette-se quando diz: 

é 

Então o sr. não sabe que, se eu 
quizesse, essa comissão nio es- 
tava em exercicio pela simples razio de 
que alguns da antiga não sabiam e esta- 
vam resolvidos a só fazer a entrega 
quando e a quem eu mandasse? 

Que vergonha!... Quer dizer:— 
não havia lei, não havia estatutos a res 
peitar nem seriedade, nem respeito pe- 
los outros. Era vontade toda poderos 
o arbitrio, a ignorancia, a maldade, que 
ahi fallava e se impunha ! 

Que vergonha! As suas palavras o 
condemnam. 

Foi preciso appareeer um homem 
de vontade e caracter, para tudo en- 
trar na ordem. 

Nós não queremos nem quizemos 
melindral-o, Dissemos a verdade sem 
olhar a quem podia ferir. Simples- 
mente. 

Emlim, sõa os seus despeitos e os 
s odios como puder, lave a sua alma 

as coisas feias, que agora é tempo 
anto e não lhe ficam bem. 
Cada um tem a sua prolissão c, seja 

ella qual fôr, desde que a sociedade a 
sanecione e esse individuo a exerça 
com honestidade e zelo, será um bom e 
digno cidadão, —faça caixões ou venda 
cobertores. 

Vê-se que o sr. quer achincalhar as 
prolissões dos outros e entrar-lhe, tam- 
bem, na sua vida particular. E' 0 cami- 
nho que segue quem se vê perdido. 

Não o acompanharemos n'esse pro- 
posito que não fica bem ao caracter de 
um padre € ficamos, por isso, despoles- 
trados. 

Fique-se em paz 

* 

Com o sr. Manuel Dias, porém, mu- 
da o caso um pouco de figu 

Olfendidos, nós proeurámos defen- 
der-nos e, para isso, servimo-nos de ar- 
gumentos, que de fórma alguma o a 
tingiam na sua vida particular. Nenhum. 
E, falando no sen emprego, foi pa- 

ra dlemonsirarmos que não podia ser, 
em tempo algum, republicano, quem 
tão anti-demoeraticamente procedia. 

Pois a esse proposito, por causa de 
essa defeza, que era toda nossa e só a 
nós interessava, o sr, Manuel Dias co-     bardemente atacou outras pessoas, vo- 

«| feito andam 

ealumeni 
as Lançar sobr 

mitou infamias s sem ter a 
coragem le tu tome. 

Pois já que fui por nossa causa que 
sim procedeu, nús, que respeitamos a 

la partienlar,— temos o dever e 
ito de o obrigar a ras acen- 

s claras. Vamos, diga tudo, tudo. 
Vomite tudo, tudo. 

Simplificamos-lhe o trabalho: cite 
nomes e, a cada um, aponte-lhe, adean- 
te, summariamente, as cavillações do * 
sem odio. 

Se o não fizer, ficará sendo um no- 
jento calumniador, um refinadissimo 
malandro e um safadissimo pulha, Er- 
ga-se por um momento de fogadissimo 

| capacho e falle. 
E antes de terminar, vamos apre- 

sentar, por assim nol-o pedirem insi 
tentemente, um documento comprov 
vo da sua honestidade e do seu ca 
eter. 

O original, cuja copia fiel damos 
abaixo, fica em poder do primeiro si- 
gnatario e pode ser examinado por 
quem quizer. 

18-38-1910. 
' Bossa 

Quando fizes-te «a compra do bocado 
de terra ao J... Re... e vieste remir o 

| fôro e pagar taudemio, ficon tudo inclui- 
do porque só a remissão importava em 
228500 méis. Não pagas-te laulemio—o 
que me parece ter-te feito um fuvor de 
muis de 1058000 réis mas se entenderes 
que te devo pagar. 

Quer «lizer:—um credor pede uma 
divida e quem paga, como claramente 

o us bens do conselheiro. 
E' para lhe respeitar e honrar a sua 

| memoria que timpezas como esta se fa- 
zem. 

| Os mortos não resuscitam e nôs nem 
fazemos commentarios !H!... 

| Costa do Vallade de abril de 
1971, 

Pela commissão, 

João Fernandes Wilippe 
José Vieira dos Santos. 

| CORRESPONDÊNCIAS 
- João de Loure, :2 

Foi creado n'esta freguezia um 
posto medico, sendo indigitado pa- 
rá ficar à frente delle, o distincto 

| demaderata, sr. dr. Diniz Severo, 
da visinha freguezia Eixo. 

O local escolhido é o chalet do 
sr. Antonio Rodrigues Simões, 4 
'ponte de S. João de Loure. 
| Ha a maior satisfação entre 
estes povos. 

=== Woi creado tambem um 
(posto de registo civil para aqui, 
sendo nomeado official o nosso cor- 
religionario Joaquim Augusto Nu- 
nes dos Santos. 

Os nossos parabens, 
Mal foi publicada a lei 

eleitoral, logo um caciquinho qual- 
quer veio pedir o voto a certo ci- 
dadão, nosso correlionario, para a 
monarchia, 

A resposta sabe-se. Entretanto 
'é bom que esses figurões se acau- 
[telem porque lhes póde sahir, ás 
| vezes, 0 gado mosqueiro... 

Falleceu ha poucos dias 
o nasso bom amigo Antonio Pre- 
nho, de Pinheiro, que guardou o 

|eito durante algumas semanas. 
| A” familia enlutada os nossos 
| sentimentos, 

=== Parte breve para Manaus, 
o sr. Antonio Nunes dos Reis. 

| ===> Espera-se à creação d'um 
centro escolar nocturno para esta 

reguezia, de que muito se carece 
para instrucção dos adultos, 

| A assembleia eleitoral d' Al- 
querubim foi determinado que pas- 
se para o visinho logar de Pinhei- 

tro, por ser de justiça que se divida 
!a distancia a meio, como fica. 

[| == Está entre à safra e o 
martello a creação duma estação 
postal com distribuidor para esta 
freguezia esperando-se breve de- 

| ferimento e exito da parte de quem 
compete. 

— Com a invernia que tem 
os nossos campos 

cheios d'agua, prejudicando bas- 
tante as pastagem dos gados. 

C. 

o 
Pará, 26 de março 

Sahiu no dia 6 do corrente, o 
n.º 20 da Patria Nova, orgão do 
Centro Republicano Portuquez 

=== O sr. Arthur Estevam 
Alves, redactor do Echo Lusitano, 
declarou pela imprensa desta ca- 
pital, que se retirava da vida jor- 

'nalistica e que deixou a direcção 
do seu jornal, 

Ultimamente o sr, Estevam 
"Alves creou uma situação falsa, 
como sabem, em vista do seu cre- 
do politico não offerecer confiança 
|nem aos republicanos nem aos que 
| se dizem monarchicos. 

Circulou nesta cidade, 
no dia 2 do corrente, o 1.º nome- 
ro do Carbonario Portuguez, se- 
manario da colonia portugueza. 

== No dia 13 do corrente, 
| das 2 ás 6 da tarde, choveu torren- 
|cialmente, tendo alagado diversas 
ruas, especialmente a travessa de 
S. Matheus, Almirante Tamanda- 

'ré, rua Paes de Carvalho e rua 
28 de Setembro, proximo á dacca 
do Reducto, chegando a agua a 

(attingir a altura d'um metro pelo 
que invadiu diversos estabeleci- 
mentos commerciaes, onde fez pre- 
juizo de muitas dezenas de contos 

| o 

2 

só no estabelecimen- 
to dos srs, Azevedo & Silva, são 
“aleulados os estragos produzidos 
pela agua, em 12 contas de réis e 
na casa do sr. Salvador Costa, em 
10 contos. 

Estas foram as casas que mais 
soffreram, posto que outras tam- 

bem fossem muitissimo prejudica- 
das. 

== 0 Centro Republicano 
Portuguez fez acquisição da nova 
bandeira nacional, que içou pela 
primeira vez no dia 19 do corren- 
te, pois até essa data fluctuou à 
antiga bandeira do feitio Vaquel- 
la que fez parte da revolta de 31 
de janeiro, no Porto. 

Chegou aqui, no dia 20 
do corrente, a bordo do vapor na- 
cional Bahia, o sr. dr. José Au- 
gusto Magalhães, novo consul de 
Portugal no Pará. E" o segnndo 
consul que vem para aqui depois 
da proclamação da Republica Por- 
tugueza., 

O sr. dr. Magalhães havia si- 
do a ultimo consul da monarchia 
em Manaus e por esse motivo pa- 
rece que não ficaram satisfeitos 
com tal nomeação alguns republi- 
canos portuguezes aqui residentes, 

Apezar disso, uma commissão 
do Centro Republicano, foi, no dia 
21 do corrente, cumprimentar s, 
ex.“ sendo amavelmente recebida. 

== "Pomou posse no dia 23 
do corrente, de chefe de policia, 
nesta cidade, o sr. dr. Eloy Si- 
mões, que voio substituir o sr. 
dr. Pires dos Reis. Ao acto, assistiu 

grande numero de pessoas, 
Ao terminar, o dr. Luiz Este- 

vam, apresentou 4o novo chefe, a 
demissão colectiva das auctorida- 
des policiaes, promettendo, o sr. 
dr. Eloy Simões. tomar em cons 
deração o pedido que lhe fôra so- 
licitado. 

[02 

q 
Espinho. Ss 

Haverá crime?... 

Deve ser intimado hoje om Amanhã 
a comparecer na esquadra da judicia- 

ia do Porto, afim de prestar deelara- 
q o padre David da Motta Pinho, 
que no dia 22 do mez preterito foi 
áquella cidade em companhia de sna 
cercada, de nome Guilhermine, que vi- 
via com elle ha cerca de seis mezes é 
morreu, segundo elle diz, repentina- 
mente, ao sairem um est: belecimento 
onde estiveram a fazer compras. 

Sabe-se que 0 padre David 
da Guilhermina ir para sua e 
ra varias intervistas 
sião em que is 
trões. 

Ha um ponto importante a averi- 
guar: com que interesso foi elle ag 
Porto comprar vestuario para a cercada 
depois de haver tantos estabelecimen- 
tos aqui? 

Morrendo ella no dia 22, porque ra- 
ão só no dia 23 deu parte à familia 

morte, depois de jú estar en- 
terrada, quando a terra Pella ficava 
tão proxima de Espinho ? 

Mysterio !... 
Porque 

antes 

À, tive- 
com ella na occa- 

as compras para os pa- 

mandou o padre à 
roupa a € nilia e manifestando 
a mãe desejos de a filha, 
seram que não valia à pena, que 

ão ia dar vida e que havendo muitos 
caixões no cemiterio seria diMcil dar 
como da filha? 

Mysterio! . 
a como fôr, é preciso que a poli- 

“ia não se deixe illudir pela astucia de 
este padre que, segundo consta, tem 
uma vida toda de mysterios com que é 
necessario acabar. 

guardamos o resultado das dili- 
sa que a policia procede. 

o 
C. 

Idem, LI 

Ainda hoje não podemos dar quaes- 
quer inform s ácerca das diligeneias 
aque a policia da jndic a do Porto 
procede contra o padre David da Mot- 
ta Pinho, aqui residente. Apeng 
mos que foi intimado para sabb 
se apresentar no Porto a prestar decla- 
rações. 

Encontra-se doente de cama o 
diguo administrador Peste concelho, sr. 
dr. Pinto Coelho. 

Desejamos-lhe um prompto restale- 
lecimento. 

o 
Pinheiro, 11 

Realisou-se, como estava an- 
nunciado, o comicio de propagan- 
da republicana em Albergaria-a- 
Velha, ao que assistiu o nobre 
vernador, sendo por vezes inter- 
rompidosos oradores com aplausos 
freneticos, Assistiram tres bandas 
de musica. Cabem justos encomios 
aos promotores de tão importante 
manifestação. 

== E' propício o momento 
visto que estamos a dois passos 
das eleições, dar como certa a 
noticia de que a assembleia eleito- 
ral de Alquerubim passa para a 
freguezia de S. João de Loure 
com séde na case, da escola do la- 
gar de Pinheiro. Não resta a me- 
nor duvida de que esta medida é 
duma grande commodidade para 
as referidas freguezias, em virtu- 
de da grande distancia que as se- 
para. 

= () povo espera com certa 
anciedade a vinda d'um medico 
para S. João, ha muito reclamada 
pela opinião publica. Pela aposen-   tação do sr. dr. Lemos, creio que 

'vem substituilo o nosso hom ami- 
go. dr. Diniz Severo, clinico aba- 
[isado e já bastante conhecido en- 
tre nós. 

=— Segundo nos consta, 
(sr. Amador passa brevemente 
sew estabelecimento a uma socie- 
dade composta pelos cidadãos Del 
fim Correia de Mello e David Pe- 
reira Lemos, a quem desejamos 
amplas prosperidades. . 

À geada que nas ultimas 
noutes tem cahido, produziu avul- 
tados estragos nas nossas semen- 
teiras, especialmente nos batatas, 

Não ha memoria deste pheno- 
meno tão tardiamente. 

o 
“orres Vedras, 4 

o 

o 

C. 

O nosso amigo e assignanto, 
Joaquim da Maia, de Alumicira, 
agradece por este meio à tadas as 
pessoas que acompanharam á sua 
ultima morada os restos mortaes 
de sua 4, Tallecida em Mata- 
duços, significando a todos o seu 
profundo reconhecimento. 

Retirou para Alumieira, 
onde vae passar alguns dias com 
suit familia, o sr. Manuel da Cu- 
nha Ferreira, socio da firma Ama- 
ral, Maia & Irmão. 

espos 

Rema, 

eradecimento 

Praneiseo Dias da Silva e seu jr- 
mão Antonio Dias da Silva, de Cacia, 
veem por este meio agradecer 4 popu- 
lação va sua freguezia e com espocia- 
lidade às pessoas que os acompanha 
ram no doloroso transe porque a morte 
inesperada do seu chorado pao os fez 
passar, todos seus obscequios bem 
como a defereneia que tiveram 
acompanhar d& sum ultima mor: 
despojos do extineta. 

Não podemos de 
meste publico ag 

tre presidente 

us 
em 

la os 

ar de especiali- 
decimento, o il- 

Comissão Paro- 
chial Repullicar João Afonso 
Pernandes pelo v wixilio | 
do a toda a familia, sem esquecer, to 

via, tantos e tantos amigos que desde 
a sna cho vide Lisboa 
novo regre a esta cidad 
provas deram da sua dedicação € ami- 
ande. 

À todos, poi 

so 

o seu indelevel reco- 
imento com desculpa Palguma 
involuntária que porventura hon- 

sem comme ttido. 
Lishoa, 5 de Abril de 1911. 

GE iq 

A todos os nossos assi- 
ntes rogamos o favor 
nos avisarem sempre 

quemudem de rc dencia 
e bem assim de fazerem 
acompanhar todas as 
suas reclr ções do n.º 
da cinta do cnal. 

Annuncios 
Concurso 
À Commissão Municipal 

Administrativa do concelho 
de Oliveira Azemeis, devi- 
damente auctorizada, faz pu- 

blico que abre concurso por 
espaço de 30 dias, a contar 
da segunda publicação deste 

amuncio no Diario do (Go- 
rerno, para provimento do 
logar de facultativo munici- 

pal do partido medico com 

séde em S. João da Madeira, 
com o vencimento annual de 
1503000 réis, e pulso livre. 

Os concorrentes devem 
apresentar na secretaria da 
commissão, dentro do referi- 
do praso, todos os documen- 

tos exigidos na leg 
vigor. 

Paços do Concelho de Oli- 

veira Azemeis, 31 de março 
de 1911. 

O Pre 

Antonio Thomaz: Ferreira Capr- 
doso. 

COLLEGIO MODERNO 
Praça Marquez de Pombal 

AVEIRO 

A direeção d'este collegio, 
montado nas melhores e mais 
modernas condições pedago- 
gicas, de hygiene e de confor- 
to, para o que possue pessoal 
habilitado e casa no ponto 
mais salubre da cidade, rece- 
be todas as meninas que pro- 
curem casa de educação e en- 
sino, garantindo-lhes a me- 
lhor installação e as melhores 
condições de aproveitamento, 

| VINAGRE 
| Ha grande quantidade que 
se vende por preços modicos, 

N'esta redacção se diz com 
| quem se trata. 

islação em 

idente da Commissão,     
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